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ACTO 110 TODER LEGISLATIVO

.,W,CRETO N. 57 — DE 29• EE Jumto DE 189-2

Autorisa o Pode- EXeCiltiVO a conceder a D. Clara ile
Faro Montes a pensão corrosponden:e ao soldo qu
porcebia seu filho o alferes voluntario da pstria dosd
Antonio de C:et/toiro ,Montes, ,norto o:» combate 03
I 'arnufty

O Vice-Presidente da RePtiblica do/ Estados
Unidos do Brazil: 	 'f

Faço fiaber cpte o Cong
,
resso Nacional decre-

,ton e eu sancciono a seguinte resolução;

)

Art. 1." Fica o Poder Executivo autorisado
a..conceder a D. Clara de Faro Montes a pen-
são correspondente ao soldo que pei .e,..1 ia. sca
filho o alferes voluntario da paria .t t , Anie.
mo de Cerqueira Montes, morto t. ni conitlit

dir Paraguay.	 ,i •
• Art.. 2. 0 RevogadVse as dispo .içõe, e coa,-

troai°. • .
Capital Fedetat, !! de imiti, ,,, la...: .,....,

Pujlepti I 1 tea. .
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. !•..'e,'/HO;rio Lobo.

rwlxor.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 898 — na 29 DE JUNII0 DE 1892
Torna extensivo , á marinha o decreto n. 49 de II do

corrente sobre as vantagens peenniarias dos officiaes
e, praças absolvidos. 0.0 conselhos da gu u're.

O Vice-Presidente da itepublim dos Estados
Unidos do Brazil resolve tornar extensivo á
marinha o decreto n. 49 de 11 do corrente,
promulgado em virtude de resolução do Con-
gresso Nacional, concebido nos seguintes ter-
mos:

Artigo unico. Todo o militar, °Metal ou
praça de pret, que for subinettido a conselho
da guerra e obtiver absolvição por unanimi-
dade de votos, será indemnisado de todas as
vantagens pecuniarias, que tiver perdido em
vista do parecer ; revogadas as disposiOes em
contrario.

O contra-almirante Custodio José de Mello,
Ministro de Estado dos Negmeios da Marinha
assim o ItaÇ•il, executar.

Capital Federal, 29 de.junlio de 1892, 4° da
Republica.

FLORIAM) PEIXOTO.

Custodi) Jos do Mo!lo.

llinisterio da Justiça

Por decretos de 28 de junho ultimo:
Foram declarados em disponibilidade, nos

termos do art. dr' das disposiçoes transitorias
da Constituição, até que sejam aproveitados
os seus serviços, ou aposentados, com o orde-
nado a' . que tiverem direito, os seguinteS ma-
gistrados:

Bacharel Carlos Ferreira de Sotiza. Fer-
nandes, visto ter sido &multado o acto do
governador do estado do Espirito Santo, que
o nomeou desembargador do tribunal de
justiça do mesmo estado ;
. .aoltarel Fernando Etigenio Martins Ri-
beiro,. jtaik de direito da comarca de Castro,
no estado -4° Paraná, visto não ter sido apro-
veitado na organisação judieittria do referido
estado ;

Bacharel Antonio Tolentino da Costa, juiz
de direito da comarca de Cururipk . no estado
das Alagas, visto não ter sido aproveitado
na organiaação judiciaria do mesmo estado ;

Bacharel José da Cunha Telieira, juiz de
direito da comarca da capital do referido es..
tad°. visto não ter sido aproveitado na raspe-
etiva organisação judiciaria,

Foi nomeado o, 1 acharei Manoel Am-
brosio da Silveira 'Torres Portugal para o
logar de substituto • ad 4 , c do Juiz de secção
do estado do coara,

." Foram concedidas as honras do posto de
tenente ao cirurgião dentista da brigada po,,.
lkial desta capital Antonio da Costa Porte.
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121 liatallião de infantaria 	 • • -
Capitão ciruigião, o Dr. Arehias Eurice

l a eofnpanhia— Alferes, Raphael Alitonio
Gils e Augusto José Ribiro.
• 2 compan:da—Alferes, o sai":•ento *admite

João Getulio Monte:ro de Mendonça.
3' companhia—Tenentes, os alferes Joa

Aurelio Cardoso e Eugenio d . , Nligallia
Alferes, Alfredo Carlos da Luz

dos Santos Pereira.
companhia— Tenente, o	 Fresdia

vindo Clima 'o da Motta ;
Alferes, Antonio José ma s 	cio.

	

5° lataloão de infantaria. 	 -
Capitão da 3° companhia, Pedro Rothigue3\

Fróes.
'—Foi reformado no posto de major o capitão

ajudante do 1 0 batalhão da reserva da guarda
nacional desta capital Antonio de Salles Bel-
fort Vieira.

— Foram concedidos as honras do posto
de major: Ao capiião do l bital;:ão
tarja da guarda nacional destt capital Mau 4.1.
José de Paiva Junior ;

Ao capitão aggregado ao 1- ba 'alli : o da
reserva da mesma guarda An. lila Ft111,,11-
des Ri: eito.

—Foi transferido para a reserva,fieando ag-
gregado ao2 . batalha° do mesmo serviço, o
capitão da 3 1 companhia do 5' tatallrio de in-
fantaria da guarda nacional da Capital Fede-
ral Antonio da COSUL

—Foram privados dos 'ais .11`t, 111 nS b..!rt .dOS do
art. 63 § da lei n.	 LU de ,etembro
de 1850:

de

.3, onipanhia—Cap:tão„Itistt, Monteiro de
Queir../.;

Ten4 . ntes, . Ado11,10. 1.( iti . ) .; e ?Aberto 1n1011-
ivit'l) de tMeiroi;

aVeres, Eugenio Monte .4 da Rocha Azevedo,
uiz Fator de +I i % s eira f . João Baptista. deAram i o.

.	 .
Obreira .Andrade e Cieero Osorio % refle-— Foram nomeados luva a guarda naps-

ial

O alferes da I" compaiMa da 4 . Juta-
Ilião de Manaria da gatona nacional desta
capital Augusto dos Santos Saralç

Os alferes das i nt , 2,1 e 3' compg"
12' batalhão de infantaria da mesma guarda,
Alfredo Murat Pilar, Pattlino José Soares Ri-
beiro e Duarte do Sá Vianna.

—Foram nomeados para a guarda naciouai:
ESTADO DE MINA:, (;Elt..\

0mM/rei/	 ,,,/,..ct

Batalhão de infatitnrá
Tenente-coronel commanda; tw, mariod

Oliveira Andrade; •Capitão ajudante. UroastroAle Oliveira;
Tenro te-seere erio, Domingos R od rig ues

Vieira;
Te. nentO quartel-mestre, José Atronso da

Veiga, -
1 t, companhia—Capitão, José alanoel Pires;
Tenent.s, Mano 1 Ayres da Gania Bastos e

Francisco Alves de Lemos;
Alferes, João Dai). isnt Gomes, Vicente Ber-

nardas de Souza e Olympic) Antonio Dias.
Juronyllie Gonçalves

de Alvarei . Leite;
Tene	 Vrancisco Smando da Silva: e 30-

nas
sor.	 re§. . Azarias Theodoro Pert .ira, Alvar°



n••

•çaiii	 Feri
Te

Chaga:
Alfere

Gornes'e Vir,/
Ng. 3 coinplidu
'Costa alticed9;_ ;-.	 -
vataientea;• Armande ite Rezende e Alfredo

sopés de Araujo :
Alferes, Antonio José de Carvalho Junior,

Joaquim Daniel Gonçalves Leito e Francisco
Sabino de Magalhães.

. 4a companhia— Capitão Eduardo de Sá ;
Tenentes, . Abelardo Augusto de Lima e

Francisco Dias de Castro;
• Alferes, João Baptista de Mello, Flausino
Antonio Dias e Luiz José Gomes de Paiva.

Batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Saturnino

de Oliveira ;
Capitão ajudante, Joaquim Manoel de Mello

Junior ;
Tenente,secretario, João Baptista Pinto;
Tenente quartel-mestre, Jose Antonio do

Espirito Santo ;
Capitão cirurgião, Dr. Francisco Ferreira

Rolrigues Netto.
Ia companhia—Capitão, Matheus Gomes Pai-

va;
' Tenentes, Joaquim Capdido de Araujo e An-
tonio Gonçalves Mendes Netto;

Alieres, *Tons° Albino de Almeida', Manoel
Fama teies,a3titty• e Antonio Baptista Pereira.

ciadt --aallia—C,apitão, Joaquim Albino de
• Almeida Solrinlio;

l c nentes, •Theophilo Ottoni Caldas e Ar-
\ thu,• Allitio'de Almeida;

kiferes, Francisco de Assia Pereira, Orestes
Gania e HOracio José do Espirito Santo.

31 tompanhia—Capitão, Francisco Eugenio
• de Azevedo Junior;

Tenentes, José RodriguesBastos o João Bar-
'	 bogtt Rodrigucs;

Alferes. Alcibiadea Antonio de Carvalho,
Joaquim Alves da Silva Sobrinho e Martinho
Vaz Portes.

42 companhia—Capitão, Francisco Paulino
Villasloas da Gama;

Tenentes, Augusto José Pinte e Alipio José
de Mello;

Alferes, Francisco das Chagas Pirito, Fran-
ciscolIonorato de Assis e Azarias Macario dos

-Santos.

• •

4o companhia—Capitão, José Gomes de Mo-
raes;

Tenentes, Candido Mariano de Moraes e Al-
bano de Moraes;

Alferes, Sergio de Oliveira Freire, Adalber-
to Brandão e Sebastião José de Paiva.

Batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante,

Pompeo da Silva.;
Capitão ajudante, Cesar de Souza;
Tenente-secretario, Julio Brandão Sobri-

nho;
• Venote quatel-mestre, Julio Bueno.
l a'companhia— Capitão, Antonio Augusto

'alariano
.Tenentes, Olympic) Ferreirade Souzae Silva

e Joa quina Xavier de Araujo;
Alferes. José Liborio de Araujo, Alipio Ho-

rade de Siquélra e Amancio da Silva Lemos
Junior.

companhia— Capitão, Francisco Roberto
-a Lopes
cites, José 'dos Reis Miranda e Joaquim

ao.Na....tva, Lemos;
:Nane de Araujo, Pedro José
j Ro-4.

^:';'eti.tão,, João Bueno da

José Luiz

bei.•

Batalhã.o da reserva
Tenente-coronel command, w ilte, Bernardo

Saturnino da . Veiga.; • •
Capitão ajudante, Mija:,	 pra Ferreira

Lopes;
Tenent e-secretario, José Pedro da
Tenente quartel-mestié, Francisco da

Ferreira Lopes.
a companhia--Ca,pitão,João Baptista Jacome

de Araujo Junior; •-
Tenentes. Thomaz Dias de Castro, Joaquim

José do Sant'Anna Lucinda;
Alfqes, Antonio Thomaz da Silva, Marti-

niano Antonio Duarte e Lucas Evangeli
Ribeiro.

2a çffipipanhia—Capitão,Francisep Antonio da
CartVnio ; c"..7 ettn

Tenentes, Domingos Rodrigue.s Mons° e
Joaquim Ais-es da Silva

Alferes, Americo Josino de Sales, Nicoláo
Luiz Wilkens	 e Luiz Rodrigues de
Souza.	 •

3 1 companhia—Capitão, Paulino José de
Mello;

Tenentes, Manoel Borges da Costa o Adol-
pho Leen Teixeira Junior

Alferes, Francisco Bueno da Costa, Evaristo
de Paiva Pedroso e Pauline Gonçalves Pe-
reira.

41 companhia—Capitão, Antonio de Oli-
veira Freire •

Tenentes, João Mathias de Faria e Alfredo
de Rezende

Alferes, Candido Guilherme de Souza e Oli-
veira, Joaquim Isidoro Alves e João Antonio
Duarte.

Regimento de cavalaria,
Tenente-coronel commandante, Adolpho

Leon Teixeira ;
Capitão-ajudante, GuStavo Veiga ;
Tenente-secretario, João Ayres da Gama

Bastos;
Tenente quartel-mestre, &ferino Furtado

de Medeiros;
Alferes veterinario, José Bento Alves da

Silva.
1 0 esquadrão—Capitão, Arthur Monteiro

do Queiroz;
Tenentes. José Manoel de Souza e Silva e

Adelardo Xavier Lisboa
Alferes, João Ignacio Lopes de Araujo, José

Ig•nacio Fernandes e Francisco Raphael
Araujo.

20 esquadrão—Capitão,Luiz Soaras de Gou-
vea Horta;

Tenentes, João Stockler Pinto de Menezes e
Girino Alves Ferreira ;

Alferes, Antonio José Alves, Antonio Olyn-
tho Liborio e Joaquim Silverio Pereira • de
Mesquita.

30 esquadrão—Capitão, Jeremias de Mello;
Tenentes, Antonio Eugenio de Paiva e An-

tonio Dias de Castro;
Alferes, Antonio Alves Pereira, Francisco

Ignacio Lopes de Araujo e Alipio Alves Pe-
reira.

40 esquadrão—Capitão, Lourenço da Veiga;
Tenentes, Francisco Gomes Nogueira e Se-

verino José Arautos;
Alferes, Lino Via nua da Silva, João Bernar-

des de Oliveira e Jose Alves da Silva.
Regimento de cavalaria

Capitão ajudante, José Ferreira Brandão;
Tenentiasecratario,Joaquitn Pedro de SO11711

Mala;
Tenente quartel mestre, Pedro Ferreira de

Mattos;
Alferes veterinario, Luiz de Faria Pinto.
1 0 esquadrão—Capitão, João Baptista Tei-

xeira e Costa;
Tenentes, Joaquim da Cunha Mendes e An-

tonio de Souza Mala;
Alferes, Joaquim Carlos de Oliveira, Vi-

cente Xavier dos Reis e Joaquim Ferreira de
Salles Brigida.

21 esquadrão—Capitão, Virginio Carneiro
Santiago;

Tenentes, Manoel da Cunha Mondes e Vital
Pinto Xavier dos Reis;

Altere-4, Francisco Antonio de Oliveira, An-
tonio Quint'no de Oliveira e Firmino Ro
gues Mendes.

31 esquadrão—Capitão, José Rodrigues da
Silva;

Tenentes, Julio da Cunha Mendes e Vital
AI N' CS de Melio;- .	 .
.	 .Altere.=, Eduardo Ribeiro _do Valle, Fran-
kcci Antonio da Silva e Marciano Alves de

4
9turlrã0--Capi t - o', Fran	 Luiz G021-

çal vc4 . k de Noronha;
Ter . tes, Joaquim -Jos.zé 	 ierra e Vicente

Alia!
quhn 1
ronha.

Comarca de Prados

ComMandaute superior, o coronel «José Ma-
noel Montes.

Estado-maior — Tenente-em-Mel chefe do
estado-maior, o capitão José Antunes de Ce-
queira;

Major secretario geral, Antonio Teiielra, de
Carvalho ;	 •

Major quartel-mestra geral,' Joaquim José
de Rezende •

Major ajudante de ordens, Eduardo José de.
Rezende

Major cirurgião-mar, Dr. Viviano da Silva
Caldas. .

123 , batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Wencesláo Al-

ves Bello
Capitão ajudante, Silverio Inlacario Fer-

reira.	 •
Tenente-secretario, João Baptista Junior ;
Tenente quartel-mestre, Ra.ndolpho Tei-

xeira de Carvalho ;
740 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, José Justino da Silva ;

Major fiscal, José Pedro da Silva ;
Capitão-ajudante. Carlos de Sá Ladeira ;
Tenente-sewetado, Martiniano Tito aluniz ;
Tenente quartel-mestre, Antonio Teixeira

Motta.

j;

•--.

Comarca do Rio Grande
48 , batalhão de infantaria

1 2 companhia—Capitão, João Garcia Pereira
Leão ;

Tenente, José Alves Ferreira ; ' •
Alferes, .Theophilo Barbosa de Faria.
2/ cinnpenhia — Capitão, José Caetano da

Silva Guimarães;
Tenente,Paulo José de Freitas
Alferes, Geminiano da Costa Braz.
3 1 companhia—Capitão, Francisco Martins

Dias ;
Tenente, Juvencio Augusto '.':igue.::-a;• • ''
Alferes, Camillo Jacob Micelli. 	 -
4a companhia—Capitão, Faa. neisco Alvo

Bello;
Tenente, Morando Rodrigues Nunes; .

• Alferes, José Euphrasio de Araujo. •
5. companhia—Capitão, Manoel todeiI gues
Nunes; , •

Tenente, Carlos da Costa Saarea;
Altere?, José Estevão de Sá Ro p a •
61 companhia—Capitão, .,Anti ilio

Barbosaalacbado; 	 '.
Alferes, José Rodrigues de i:•.0
70 companhia.—C.api tão, Jen

da Silva; 
Alferes, José Gonçalves da r . ose.•, a,

,i tx C-8,, companhia—Alferes, João s unha Fer-
reira.	 -,

331 batalhão de infattari,! •
l a companhia—Capitão, Jose .barauim de

Freitas;	 -.
Terente, Joaquim. Manoel de Freitas;
Alferes, João Gomes Rodrigues Camara.
2& companhia—Capitão.companhia—Capitão, Antonio da Silva

Almeide;
Tenente, Joaquim Gomes Rodrigues da .

Siava;
Alferes, Gustavo Gomes de Aguiar.
3 , companhia—Capitão, Manoel da , Fonseca

e Silva;
Tenente, Francisco Gonçalves de Araujo;
Alferes, João Severino Pacheco de Ma-

cedo.
4'1 companhia—Capitão, Manoel Barbosa do

Faria;
Tenente, José Luiz Beltrão de Castro;
Alferes, Delfitio da Cesta Monte 'Serrat.- • Ir
5a mpanhia—Capitão,. Antonio Gonçal

de	
.ves

eii
eira;

-

mi Silvestre

Thornaz

;Joku. Ca tio dos Reis, Aniamle.joa. '7,) Tenente, José Theodoro Guedes;
.	 Alferes, Severiano de Paula Gonçalves.

.
rigues e Luiz .fose Gonçalves 	 . ;14

T	 te Pedro Furtada ett 'N'aseiment4;•-a
:Site les, Francisco Correa da Costa.	 .

eempanhia—Capitão, Luiz Antonio cri' i,
ria;	 •	 ...



.amca do Machado

118 , batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o cidadão
José Bento de Andrado Rosa

.Major fiscal, o cidadão Marcos do Souza Mo-
reira

Major secretario geral do conluiando su-
perior, o cidadão Carlos Girolam.

Co , ,i(mert,	 Olirej,y4

Capitão cirurgião-mor do cominando supe-
rior, o Dr. Rum Ribeiro de Oliveira e

45., batalhão de infantaria

comprnhia—Capitão, o cidadão Franeico
Luiz Machado.

Regimento de cavallaria

esquadrão—Capitão da l a companhia o
cidadão Antonio da Costa Pereira Junior.

Cefflareas de IllazambiWw e cabo "Verde

Coronel commandante sup orior, o cidadão
Luiz Carlos deMoraes Navarro.

—Foram reformados os seguintes o ficiaes
guarda nacional:

ESTADO DF: MINAS nERAF:s

Comarca da l'arginlia
No posto de coronel, o teneote-coronel chefe

do estado-maior do cominando superior
José Justinia no de Rezende e Silva,

Poeurrea d g Rio Gmarla

No Mesmo posto, o major commandante
6 , secção do batalhão da reserva José Do-
mingues de Araujo;

No mesmo posto, o capitão Ignacio Marçal
de Castro;

No pose o de major, os capitães José Garcia.
Pereira c José Justino Ribeiro da Silva.

Comarca do Serro
No mesmo posto, o coronel commandante

superior João Luiz de Almeida e Souza.

Comarca de Caldqs

No mesmo posto, o tenente Olympio Pereira
Dias;

No posto de coron o l, o tenente-coronel com.
mandante de 41' , batalhão da reserva Elias
Alvaro de Moraes Navarro.

Comarca da Co wpanba

No posto de major, o capitão Manoel 1gnacio
de Miranda.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 28 de junho ultimo
Foi transferido para a 2 1 classe do exercito,

de conformidade com a resolução de 1 de
abril de 1871, ficando aggreg,ado ao corpo a
que pertence, o capitão do corpo de estado-
maior de l a classe João do Rego Barros, visto
te r sido em inspecção de sande, a que foi sul).
mettido, julgado incapaz do continuar no Ser-
viço do mesmo exercito.

Foram reformados, de conewmidade com a
1 . parte do § l do art. 9 , da lei n. 618 de
18 de agosto de 1852 o alferes aggregado a
arma de ineintaria Josino de Barros FaleJo;
de aecordo com o § do plano que baixou

eeeoin o decreto de 11 de dezembro de 1815,
"r.om o soldo por inteiro, o cabo de esqua-

dra do 20 , batalhão de infantaria Tb me da
SiN ta Dias, vii,k) contar mais de annos
de serviço, e. coió o soldo por int •o e va-
lor da farinha, o soldado do 20 	 hãoi

'ta mesma arma José de Abbada
contar mais de 30 annos de serviço, e have
todo s sidos julgados incapazes dt3 serviço o
,deereito em inspecção de saude a que foi
rfirbinettidas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da ffustiça

Circular—Ministerio dos Negocios da Justi-
ça-2' se ,ceão—Rio de Janeiro, 29 de junho
de 1892. (-)

Reconunendo-vos, sob p ena de responsabi-
lidade, o cumprimento doe avisos-eirculares
de 25 de março, 23 de abril, 9 e 31 de maio
ultimos, expedidos pelo Ministerio dos Nego-
cios do Interior, relativamente á remessa
quizenal ao das Relaç nies Exteriores da nota
dos obitos estrangeiros que I n irem dados ao re-
gistro civil nessa pretoria.

Sande e fraternidade.—Eeeteielo Lobo—Sr.
pretor da l a pretoria.—blenticos aos demais
pretores.

Ministerio das Relações Exteriores

Ministério das Relações Exteriores —3' see.,
ção n. 6—Rio de Janeiro,3) de junho de 1892

Vou dar a minha maior attenção á nota.
datada de 28 do corrente, que o Sr. cavalheiro
Aldo Nobili,Encarregado de Negocios da Palia,
hoje me entregou em conferencia e na qual
trata dos acontecimentos de Santos. Entre-
tanto, e annuindo ao pedido que me fez na
mesma confeitencia, apresso-me a dizer-lhe que
espero do Presidente do estado de S. Paulo
informações circunstanciadas que habilitem o
Sr. Vice-Presidente da Republica a fazer o seu
juizo sobre aq nelles acontecimenos. Do que
por ora me consta resulta não haver a gravi-
dade que se suppõe. Em todo caso posso as-
segurar ao Sr. Nobili que o governo fará jus-

tiça.Quanto ao facto da bandeira, as informações
que espero mostrarão, creio eu, que nenhuma
offensa se lhe fez. Nem me parece provavet
que as autoridades de Santos se esquecessem
do respeito a ella devido.

Tenho a honra de renovar ao Sr. Nobili, os
protestos de minha mui distincta consi-
deração.—Custo lio :osd Mello—Ao Sr. ca-
valheiro Aldo

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 28 de junho ultimo, foi no-
meado Manoel José Nunes Cavalcanti para o
logar de secretario da secção da Estatisticit
Commercial do estado do Rio Grande do
Norte.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Gabi-
nete de Ministro, 30 de junho de 1892.

Sr. Ministro dos Negocio?, da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—Recebi o vosso
officio de 28 do mez corrente, no qual, allu-
(lindo á denuncia de diversas violencias com-
mettidas por guardas da Allande6a ',cie Santos
contra o capitão de um brigue italiano anco-
rado no porto daquela cid •• ‘'e, pedis promptas
e energicas providencias para a repressão do
facto delictuuso, afim de evitar que se repro-
duzam taes o2 eurrencias, que, interessando a
pessoas cl nacionalidade estrangeira, podem
ter funesta repercussão :3obre o serviço immi-
gratorio a que estais resolvido a prestar es-
pecial attonção.

Logo que um dos jornacs desta cidade deu
noticia daquelles !actos, como nelles se fazia
referencia a guardas da Alfandeea de Santos,
ped i in thrmaçíie-t ao inspector dessa repartição
e ao presidente do estado de S. Paulo. Junt
encontrareis cópia dos telegrammas
em resp sta.

As au	 les do estado de S. Pai	 :em
ao serviço da immigração a mais	 e. Fole"attenção e o tr t alhador italiano tei

Na,	 •

(*) Reproduz-se a publicação destet', viso por
‘sahido com unia incorrecção.

quelle temi todo o agente mais eill-az para
o desenvolvimento de sua propera lavoura.
Posso assegurar-vos que cilas hão de empre-
gar todos os esforços para, em cumprimento
de seu dever, litzer respeitar a lei e punir os
criminosos.

Procederei da mesma fiUtina no limite das
minhas attribuiçks,com relaeão aos meus sub-
ordinados que forem encontrados em culpa.

Bem conhecidos os factos e suas circiunstan-
cias, não lia razão absolutamente para se re-
ceiar que acarretem cites p ,rturbação ao ser-
viço inunigratorio, principalmente quando
inspiram perfeita confiança as autoridadws do
estado de S. Paulo, a quem incumbe O conhe-
cimento dos lados.

Saude e fraternidade—Francisco de Paal,a
R .drilues

Ministerio da Marinha.
Por portarias do 27 de junho ulti
Foi prorogada por Seis MeZeS a liee 7a con-

cedida ao vice-almirante gradi	 mo Men-
des Salgado em 4 de • fevere	 ,o corrente
armo, para, tratar de sua sai na Europa

Concederam-s.c ao capitlit e mar e guerra
José Carlos Palmeira quatro..mezes de licença
para tratar de sua sande onde lhe enn•vit:

Foi nomeado o caeitão de, fragata Frederico
Ferreira (le, Oliveira para exercer interina-
mente n log,ar de director geral da Reparti-.
c:Fio Hydrographica, emquanto durar o impe-
dimento do (Arial de igual patente Francisco
Calhei ros da Gu'aça

Por outras de 28 de junho ultimo. foram
nomeados :

Capitão de fragata graduado Amaro da
RoAa Chrystabna para commandar a flo-
tilha do Alto Uruguity :

Capitão-tenente Alfredo Luciano do Abreu
para commandar a canhoneira Cananée.

Ministerio da Guerra

4100

Expediente doldia 28 de »Oto de 1819

Ao Sr. 1" secretario da Camara dos Srs..
Deputados remettendo, afim» de que se digne
apresentar á roesaut camara os requerimen-
tos e mais paptis em que o medi'"' • disse
do exercito Dr. Francisco Lino soa ies de An-
drade e o major reformado m, , eu
Dr. Aristides Amorico do NIA ••

este qu , a promoção ao -ie. tem ejii
considerada de 5 de março de 19)) e bem a, -
sim que s eja elevado a tenente-coronel me-
dico de 2 , classe com antiguidade de 31 de
mes:no mez e a uno, e aquelle que sua reforma
seja considerada com o soldo de coronel.

—Ao inspector da Thesouraria de Emendado
'estado do Rio Grande do Sul eeclarando, para
os fins convenientes, que ao capitão do re-
gimento de cavallaria Zeferino llorado Mar-
calino deve ser restituida a quantia do
18$664, que lhe fui glosada pela pagadoria.
central de S. Gabriel e proveniente da grati-
ficação de exercido de 16 a 24 de abril do
1891 em que cumulativamente COM
mando do 3' esquadrão daquelle regimento
exerceu o do 4', visto não existir tal acetunu-
Lição em lave do art. 2" da lei n. 42 de 2 do
corrente, publicada na ordem do dia da Re-
partição de Ajudante General n. 330 de 10
deste mez.

—Ao inspector da Thesnuraria de Fazenda
estado denitto GrOS'0 declarando, para os
fins cor";.•tfientes, c do solução aos seus tele-

e.;:r.e.is de 29 de ma io findo e 1 do corrente,
approvado provisoriamente o valor do

1280 a que foi elevada a etapa para as pra-
ças da guarnição do dito estado no actual se-

dev,	 praças desar-
ranehadas esse	 coma!' de 1 de, abril
anterior,

—Ao director do Laliorn rio Pyrotechnico do
ali) pinho ma lidando p reli • rar nesse lebora to-

rio e remo ter a Intendencia. da Guerra 1.565
esteios e :n 2.2,iwo: lo centradores, de aecordo



Requerimentos despaeliaclos
Dia 23 de junho de )2

D,	 dina da Costa Dua.a, redimido a sua
11 e e como pensionista, do inontepio.--~"
CO requer.

• Dia 21

.#
10. Amelia, .Margarida Lemos Ba,oilx,
ele ti sita inscripção como pensionista 1.1%

montepio. —11abilite-se na fôrma da lei.
411,

ot	 •Á
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com os typos apresentados, para serem em-
pregados nos exercidos de tiro com cargaere-
duzid.a.

— A' Repartição de Ajudante General:
Fixando em 1/2050 o valor da etapa para as

praças da guarnição desta capital, era 810 reis
O da etapa para as praças excludas e em
1,425 o da forragem para a cavalhada, tudo
durante ó 2-, semestre do corrente anno, pu-
blicando-se, para conhecimento dos corpos, a
tabella de distribuição, que se transmitte.
''. Transferindo para o 4 , batalhão da infanta-

tenente do 18° da mesma arma Manoel
lemaidtioamingues, e daquelle pra este o te-

", mente Ft.anklin de Menezes Dona.
Maabbindo p'.)r á disposição do comma,ndo

• da eSeola inilitar da capital, assentando praça
previamentd em um dos corpos desta guarni-
ção, o paisann Antonio Jansen Tavares, a
quem en enneof.18, licença para, no armo pro-
xivindouro 'ite matricular na inesn-Li es-

Ia i:t

m42
cola. - euver Vag. a e satisfizer as exigencias

\ karee.— Fizeram-se as necessarias
com tritirl:..5 ,':-es.	 ‘

-: a
ltiniste o 'da Agricultura .

1t
Ministerio dos Negecioe da •Agricultura

f-e•intnercio e Obras Publicasi—Dire,ctoria do
Ccrinmercio-- le. sucção-4-W. 57—Cir(eilar aos
flscaes das CompanITIa.e de Navegação subven-
cionada em 30 de junho de 1892.
• Attendendo á econveniencia de accelerar e
regularisa.r o serviço dos transpertes das mor -
cederias que são enviadas á este capital e aos
diversos partos da Republica, recominendo-vos
que exerçais a mais severa fiscalisação sobre
ó material thictuante das compinhias de na-
vegação subvenc:onadas a vwso cargo, tra-
zendo ao meu conhecimento, com a maxima
brevidade, o estado &aso matecial e qualquer
infracção de. contracto, afim de que este mi-
nisterie possa providenciar a respeito, im-
pondo as competentes multas.

Saude e fraternidade. —Serzele;lo Corrêi.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

INIM23,n111..

DIRECTORIA DO COMIERCIO

R.Inerimcntos deTae7tados

D:a áli) de. junho do

Iblynitindo José Neff e outro, pedindo o pa-
gamento de ç.'„ 511.17,6, proveniente da pee.
sagem d? 91 immigrantes vindos por sua conta,
119 Va•Par ila rtg em 18 de Nfarço ult í mo.— In-
deferido, porque ledo contracto das reque-
rentes só depois de localisados os im migrantes
te,ran alies direito ao pagamento das passagens.

AlfreÁlo Polly, agente de immigração no
estado de Sergipe, pedindo prorogação por 30
dias para entrar em exercicio, e bem assim
que lhe seja contado como dia de posse aquelle
em que embarcar ; ara seu des t ino. — Sim
quanto a primeira parte, indeferido quanto á
segunda.

Companhia Rural de S. Paulo, pedindo
vista dos ap tos da medição do seu 1° territo-
rio para fundação de nucleos agrícolas no es-
tado de S. Paulo.—Da-se a vista pedida, mas
nesta secretaria.

Agrimensor Carlos Oswald Hugo 'leder, so-
licitando para ser admittido COMO ajudante ou
agrimensor em ume das commissões de medi-
çe'es de terras deste ministerio. —Não pode ser
attendido por falta de vaga.

Francisco Theodoro Rodrigues, pedindo par
certidão as datas em que foram creadas
as ultimas colmnissões de medição de terras,
no estado de Minas Gentes.— Compareça na
Directoria da Agricultura.

Companhia erigoriftea, o Pastoril Mineira,
pedindo approvação da reforma de seus esta-
tutos. — Compareça na Directoria do COM-
mereio

Companhia Banha Rio Grandense Alves,
Royal lasuranee Company e Alliance Ii2SZ1-

rance Company, pedindo approvação da- re-
forma de seus estatutos.— Deferidos. Compa-
reçam na directoria central para pagamento
do sello.

D. Pelro Gold .3./bVnfi Compiny,
pedindo autorisação para funccionar. —Idem,
idem.	 -

Jonii Armstroner Chandler e Ludwig. Beller,
ped : ndo privilegies de invenção. — Idem,
idem.	 .

Manoel do Costa 'Camarim, .pedindo privi-
.1 egio de invenção. — :iene a certidã'o .de•de-

pagamento de

	

viagem redonda reali	 ta linha

	

cria, em maio ultima	 Pague-se.
pedin( c	 aga rente de

	

iii gen.. mit sai	 .	 este
.—Pau-se.
Alyes da &rifa- Pinto.—Completx

•

• Ministerio da Instrucção Publica;
Correios e Telegraphos

Por portarias de 28 de junho ultimo
?oram concedidos ires metes de licença, com

ordenado na formada lei, ao amanuense desta
secretariado Estado AlTonso Tasora, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier. a contar
de I dessa mez .

roi exonerado a pedido, o 2P °Melai da ad-
ministração dos correios do Paraná, Benedicto
da Motta Ribeiro

Foi oxonerado o contador da administração
dos correios do Espirito Santo, Candido de
Miranda Freitas

roi nomeado para o referido cargo José Can-
dido de Vasconcellog.

Expediente do dia 16 de junho de 1892
Ao 'inspector geral da InstrUcção Primaria
Seaundaria da Capital Federal, communicou-

se que, por portaria desta data, foram conc,
didos tres mezes de licenea, sem vencimento,
á professora adjunta-interina ás escolas pu-
blicas pririlarlas Adelia Ennes Bandeira,
para tratar de SInt sande. — Deu-se conheci-
mento ao Ministerio da Fazenda.

— Ao mestre ministerio solicitaram-se á
Vista da lei ri. 42 de '2 do corrente mez,provi-
dencias para. que ao professor de calligraphia
da r scola, Normal, Patilino Martins Pacheco,
sejam pagos os vencinIentes daquelle cargo,
não só deste mez em deante. mas tambem os
relativos aos periodos decorridos de I de ja-
neiro a 31 de maiô deste anuo, de 1 de abril a
4 de junho e de 11 a 31 de dezembro do anno
findo, devenlo a respectiva (leveza correr
pelas verbas 13 1 do orçamento vigente (leste
ministério e n 28 do art. 9 1 da lei n. 26 do
30 de dezembro de

—Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro declarou-se, em respoosta ao.
officio de 14 do corrente mez em que commu-
ni a ter o Dr Silvino de Almeida offerecido
áquella, faculdade o seu museu de raolestias
da peite, reproducção do museu do hospital
de São Luiz, trabalho do moldador dos hospi-
iam de Pariz, J. Barreto, que fica autorisado

a.ce.eitar e agradecer tão valiosa crfferta.
—Ao gerente do Lloyd Brazileiro autori-

sou-se a conceder, por conta deste ministério,
desta capital até á do estado de Pernambuco,
duas passagens de ré ao Dr 'Aprigio Augusto
Ferreira Chaves, administrador dos Correios
do estado do Rio Grande do Norte.

Dia 25
Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a,

expedição de ordem
Para que se paguem :
As contas dos inateria,es fornecidos • para as

obras da maternidade, durante o mez de
maio ultimo na importancia de 2:219.266;

A' Companhia Hamburgo Sudamenhanisehe
D.imppeltilfatirts Ges-dieschaft, a quantia de
2:384759, pelo transporte das malas do
correio nos seus vapores, nos mezes de ou-
tubro a dezembro de 1891

Afim de que na thesouraria de fazenda do
estado de Minas Geraes, se pague a Uinbelina

-Esmeraldina Alves Campos, agente do Correio
do Carmo das Luminarias, a quantia de 180$,
por ella despendida com selados de estafetas
nos 'nozes de janeiro ajunho de 1890.

Dia 27
Requisitou se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem
Para que se pague
A Macedo & Irmão, a quantia de 1:850$440

de trabalhos feitos na escola de meninas do
campo de S. Christovão e nesta secretaria de
Estado ;	 41%

, nes

"aele„

N. 166—Ministerio da Agricultura, COM—
~mio e Obras Publiras —Segunda Directoria
idas Ohms Publicas—`2.2 secção —Rio de Janeiro,
29 de junho de 1892.

Havendo O •Ç('C4t An ?no Feanco- grêsi-
iie ,Ine í'e Travaux Pa'ilic declarado querer
recorrer, no a-mes da clausula XXIV do seu

mime:dm execução das obras de melho-
-"Faiffen a barra do Rio Grande do Sul, ao
arbitramen to pira interpretação da clau-
sula III do mesmo contracto relativamente ao
pagamento em ouro, e, em consequeneia do
deferimento ao s et requerimento sobra o as-
surepto e apresentando para seu arbitro o
De. Antonio Ferreira Vianna, sido nomeado

Mien trbitro por parte do governo o Dr. Annibal
Falcãe, sem que comparecesse até agora a as-
alertar o necessario termo de compromisso
air;ezar de convidada pelo Dilrir) O fficia l, de 8
do corrente; insisto com a referida SocUtd
Daquelle convite, marcando-lhe para °esc
comparecimento o prazo de doze dias a contar
desta data, certa de que, si o não fizer dentro
de tal prazo, ficará entendido que desiste da
sua pretenção ao requerido arbitramento.

Satule e fraternidade.—Seezede•lo Corrda.—
r. representante da So,-iet4 An my;ae Franco-

te 'de T	 U&V Pabl feç
—

Ministrai° da Agrieultura, t:oirimerclo e
Obras Publicas—I a Directoria da ,; Obras Pu-
blieas— p seceiro—N. 23—Rio de eira, 30
de junho de 1892.

Por decrete desta data e do conformt
Com o pedido feito pelo major Nicnláo Al
xandre Meniz Freire, sobre que me informas-
tes em officio n 290 de 24 do corrente foi dia-
Pensado o mesmo major do legar de fiseal
desse corpo.

Fazende eete, communieeção autoriso-vos
louvar anuelle officia I pelos bons serviços qu
prestou no desempenho do referido legar.

Saude e fraternidade.—Sereedel le Corrêa.—
Ao Sr. commandante do Corpoombeiroári Ne a

Expeliente do dia 29 de junho de 1892

Declarou-se ao presidente do estado de
S. Paulo, que, segundo Informou a Inspeoto-
ria Geral das Terras e Colonisação, não tive-
ram entrada na hospedaria de Pinheiros nem
em outra qualquer a cargo da,quella, inspecto-
ria, o imrnigrante Manila Silvio e sua &mina,
de que trata o seu officio de 5 de março ul-
timo.

Expediente do dia 28 de jdn flo de 1892

Remetteu-se ao Ministerio da Guerra, para
seu conhecimento, copia do offició dirigido
pelo director da Estação Agronomica de Cam-
pinas ao secretario das negocies da agricul-
tura do estado de S. Paulo, e por este re.fieto
tido a este ministerio, relativamente a medi-
das qne parece acertado serem tomadas sobre
a exploração dos depositos de apetite eXisten.
tes em terreno de propr:edade nacional,
proximos ao Ipanema. — Deu-se, outrosim,
conhecimento (lesta resolução ao presidente
daqu-lle estado.
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Urna questão ainda não elucidado e si os votos
divergirem, cano se estabelecerá a maioria?
Si entreve-se confusasnente u.a contlicto do
interesses, como e sobre que bases poderá ope-
rar-se a transacção ? Não será para temer que
a liberdade desses legisladores improvisados
Sttectunbit sob a dificuldade do voto directo?
Onde a representação nacional se esbarrar.
em centenares de casos,em multiplos obstaculos
como se haverão os committentes para substi-
tuil-a ?

Ora. o projecto do governo belga contém
duas innovações muito distinetas. lotrolloz ao
m osmo tempo no acto constituclotal a con-
sulta popular prévia e a consulta posterioiso •
L Votação das leis. Usando a primeira, lê-se
na declaração de março de 1891. «o rei por-
se-hia directainente em relação com o corps;
eleitoral para saber sua opinião sobre uma
questão de privilegies, não submettida actual-
mente á, legislatura».

Está averiguado que o gover . „ retendo.
comi! tsta medida nem fazer 	 "4: rim
toral legisle,porquanto apen,
uma questão de principio, „;:t 	

bmetteria.
 mesmo pro-

vocar um plebiscito prol) mente dito, stor-
ir sua opinião.quanto limitar-se-lila, ^.

Todavia a consulta prévia muito se appro-
xima, em certos pontos, do modo de psocwker
da monarchia plehissitar ia, e comprehendstinos
que soja repellida por terto numero de ho-
mens politicos'.

Estaiost Eeprimeiro relerei:1111m encerra duplo
Vicio primeiro logar tornar-se-hia muito
tLciE ao rei fazer calar as cornaras. Annun-
cia-se, supponhamos, a apresentação de pro-
posta muito grave, propria a levan tar vio-
lentos e longos debates, e o governo pode
temer que seu modo de pensar difira do

parlamento. Fazer calar a representação na-
cional é, sinão nos enganamos, emprepr uni
porovco. iprocedimento do regimen plebiscitaria Op não será o ultimo a faliam', como
acontecia em França quando foi elle'con-
vocado para acc Atar ou rejeitar a constituição
do anuo VIII e a da 1832. Nem por isso dei-
xavam 03 papeis de ser invertidos; quando
mesmo se quizesse dar a palavra ao corpo)
eleitoral, pertence á representecão nacional
esclarecer ao povo, e não este a repiesentão
nacional, e nisto se revela o &Sato capital da.
primeira proposta. Que é, pois, o red'inlen re-
presentativo e qual sua razão dt• svr ? Oc
eleitores fizeram, como dizsig„nossos coo-
tomporaneos, a primeiras<eleir.1,-,seiss tendo
netn as luzes nem os lazeres !ice pelei
entrega,rem-se ao preparo das lei4; tuutardut

escolher, muitas vezes mesmo escolheram os
mais experimentados, 03 mais instruidos, os
mais integres, e os encarregaram da dintel!.
tareei. Reunidos os eleitos, estes procedem a
nova st secção o: applicando á confecção das
leis a regra da divisão do trabalho, distá- osto
buiram o grande encargo, segundo as aptidões
especiaes de cada um: aos rumares a agricul-
tura, aos engenheiros as obras publicas, aos
economistas e aos ne.goci s ntes as questões
commereiaes, aos financeiros as finanças, aos
munimos os negocios navaes, nãs abdicando,
porém, nas mãos dos especialistas, e não se
esquecendo que pertence á toda a assembla
discernir quaes são, no ~ilido dos interesses
odes direitos, as necessidade gera,es do paiz.
Estes debates preparatorios são algumas vezes
nec essario e uteis: podem dissipar erros, pre-
venções. equivocos, mudar a opinião do go-
verno e, o que nos parece decisivo, a do povo.
Haveria inconveniente manifesto supprimin-
do-os.

REDACÇÃO

A questão da sexta pretoria

Eis a certidão hontem promettidas e da
qual resulta que, segundo asssverámos e foi
levianamente contestado, a pratica autorisada
neste tiro é serem feitas as nomeações In-
terinas de escrivães de pretorias pelo presi-
dente da COrte, de Appellação.

—Joaquim Maria dos Anjos Espozel,bacharel
formado em sciencias juridicas e sociaes p •la
Faculdade de Direito de S. Paulo, serven-
tilado vitalicio do oficio de secretario da
Corte de Appellação

Certifico, conforme mo foi determinado pelo
Sr. desembargador presidente da COrte. de
Appellação, que, revendo o livro de registro
de portarias, existente nesta secretaria, do
mesmo consta o seguinte, em relação ás no-
mests•Ses de escrivães interinos para pretorias
e Tribunal Civil e Criminal.

Por portaria do 6 de maio de 1891, foi no-
meado João Ferreira Lopes Gonçalves escri-
vão interino da nona pretoria; por portaria de
20 de julho do mesmo armo, foi nomeado Ga-
briel José do Rosario escrivão interino da 12s
preteria; por portaria da mesma data, foi no-
meado Arnaldo Frederico de Almeida Albu-
(merque Filho 1° escrivão interino do Tribunal
Civil o Criminal ; por portaria de 2 de se-
tembro do m osmo anuo, foi nomeado José Lopes
de Oliveira Araujo escrivão interino da 4,
preteria ; por portaria da mesma data, foi no-
meado Alvaro do Castra escrivão interino
da 10' pretoria ; por portaria de 3 de se-
tembro do mesmo atino, foi nomeado João
Ferreira Lopes Gonçalves es • rivão interino
da nona pretoria ; por podaria da mesma
data, foi nomeado Francisco Rodrigues
Cunha escrivão interino da 1 3 pretoria
por portaria de 21 do mesmo moi e atino, foi
nomeado Gabriel José do Rosario escrivão in-
sesino da 12' pretoria ; por portaria de 21 de
março do e wrente anuo, foi nomeado João
Pi•ancisco de Sanes Mo Azinho escrivão interino
da I s preteria ; por portaria de 31 do mesmo
mez e armo, foi nomeado José Luiz da Silva
Moreira escrivão interino da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal; por por-
taria de 9 de abril deste anno,foi nomeado João
Ferreira Lopas Gonçalves escrivão interino da
nona pretoria atualmente por portaria de 17 de
maio ultimo, foi nomeado José Lop-s de Oliveira
Araujo escrivão interino da quarta preteria. O
referido é verdade e ao respectivo livro me re-
portado onde extrild a presente certidão, que
a escrevi e assigno. Eu, Joaquim Maria dos
Anjos Espozel, secretario da e'rrte. de Appel-
lação,que a escrevi e assigno aos 30 de junho
de 1892 —Ex-stfis:0, Joaqutot Mo riu dos
Anjos Exp:ncl, secretario da CUrte de Apps1-
loção.

Uniu ()Lues( io de direito con-
stitucional

O IIEFERF:NDUI 13F.1.6.n

(Continuado do n. 174)

Não se trata da America mi da Suisra!
solizein alguns : é algures que os partidarios
do referenduot vão procurar seu modelo. Tra-
nsformam a mon:treina belga em In , rehia
pleNseitaria, e Nuca memoria Icem trance-
zes si .já não sei res•wdarn quanto lhe custou

regimen plebiseitario. Quanto a n
cremos que a França tenha es:Ittecido as In
das e terriveis lições de 1870. Eota objecç,
nos paro-- I uSais grave de quantas teets

projecto do governo beiga, e
•	 com toda a inroarcialida-

de possível. Antes de tudo cumpre conhecer
a verdadeira significação das palavras.

PleOisettuot est, 41;kla os jurisconsultos ro-
manos, tpod	 ittbet	 e hwitait, não
entra em nosso plano explicar a differenea,
em Roma, entre Os e as feries, nem
expor o inecan:smo das leis Valeria listrada,
Puldilia, Hortensia, que stt ceMiVarnente or-
ganisaram o regi meu dos plebiscitos. Itastae-
nos-ha dizer que o plebiscito, votado nos co-
m:cios por tri bus, era, na reptlbliea romana.
o modo de votação mais democratico, pela
rasão que, em cada tdbu, Os suffragios con-
tavam-se par cabeças, sem distInc4o de ricos

poSres, de s.”Ii0 M e junim'es, de patricios
e plebeus ; finalment e que, no ultimo estado
da legislação, o pleb:seito podia ser, em geral,
submettido ás trants sem a autorisação do
senado. O plebiscito, isto é a obrigação ao
sulfragios popular (gond p'e5sjubet), tornou-
se pois, pelo mesmo titulo que a lei propria-
mente dita, uma das fontes do direito. Foi
rwlmente um plebiscito perma.nente que or-•
ganisou a inexecutavel constituição transa%
de 24 de junho de 1793, porquanto o coroo
legislativo(art. 53 e seguira •s) si ainda expedia

deerstos » não podia mais sinão propor
«leis» e que o pod e r legislativo propriamente
dito residia, definitivamente nas assembléas
primarias.

O primeiro consul eomprehendeu diversa-
mente o plebiscito e o praticou. porém com
raros intervallos, para tomai-o instrumento
de sua propriasgrandeza. Desde o atino VIII, a
representação nacional é reduzida ao silencio,
O) dons unicoS actores cons srvam-se em scena:
ele, que submette a constituição nova ao
povo, e o povo que consigna seu voto nos re-
gistras abertos em cada commtina. Ass'ms dous
annos. quando « Roma substituiu Sparta o o
mesmo dialogo recomeça entre o general vi-
ctorioso e o povo thseinado: Nopo!sso Brum-
parte ssist consul pe ,-petu )1 Este genial (b-
etados não encontrou expressão bastante
forte para sewsuadir ao povo, que a sua sa-
bedoria não d e ve conhecer, como diz a reso-
lução de 20 floreai armo X, outros limites que
não os seus interesses e a formula do ple-
biscito é definitivanente assentada no armo
XII: «o por') quer». Napoleit) III a revivirá em
1831 e 1852. A datordeste anuo, essa palavra
não figura na linguagem legislativa c, quando
o ultimo imperadoraw declinio de seu reinado,
tento fortalecer por urn appello á nação sua
dynastia abalada, o « plebiscito o toma o to-
gar no te xto official da constituição refor-
mada. O leitor, esclarecido por essas recorda-
çSies. definirá sem diniculdades a monarehia
plebiscitaria.

Quanto a nós, o que caract orisa este regi-
men é de uma parte a attribuição completa
do poder legislativo ao corpo eleitoral, de ou-
tra parte a fáculdsple conferida ao rei de não
submetter certas resoluções á reprezentação
nacional para apresentai-as directamente ao
povo. A maxima dos jurisconsultos romanos:
Piam jubet p ique constituit (o povo ordena e
legisla), é inscripta no apice do edificio: ma.
xima perigosa e quasi sempre impraticavel.

E' perigoso exigir o corp.) eleitoral um le-
gislador directo porque fáltatn-lhe certos es-
clarecimentos, que muitos de seus membros
não são aptos para emprebeniter esse trabalho
necessario ao preparo das leis, porquanto elle
deverá necessariamente dar na maioria dos
casosuma resposta simples, isto é incompleta,
itperguntas complexas. Quando a maioria desse
corpo eleitoral reprovou, por exemplo, no
anuo VIII que se puzesse urna mordaça no
corpo legislativo, em 1815, depois da volta da

r (Conliniot.)

' .--/ solta posterior á votação das leis não
ilha d'Elba, que fosse prolmilado propor o 

res-- 
,r. . a as mesmas objecções. • Sujeita a certas

tabelecimento dos liourbons mesmo no caso 1 ' '
extincção da familia riapoleonica, em ,.....,  'unções e praticada segundo certas regras,

, não apresenta o caracter de nu•dida plebisci-
que. se désse á cismara. alta um papel
encarregas( -a quasi exclusivamente .	 .	 se u	 pauto I le n,',Ijo

	

115.1(e)	
m

tuia e pinte mesmo, em spil;gutainsocsraespoise,steontletor-0

oppor-se á pr uleação das leis, o tis	 sismo ris s s atal s lia boas razões. si não nos engo-
do regimen pie seitario a teria irmo u do de

	

s- ts.,	 na . 0. 	 p°:ss. int rod sm-,.,i1 -a. na constituição belga.
exprimi ;	 • e elibmiãe (salvo is, rei	 0 0 

m	 nol,/,01. - 1,,,.;:11(01:.,: exclusivamente deste se-
massi eu niusino de fitzer' restçi?;çõeS

Além disso, poderão esses dilferer •s gru- goodS s, fk:o.C.'111.,/ .

Ai dispersos por um territorio extenso che-
ga. uni accordul Si quizerem explicar $e em



'Repartição Central lnleteo-
rologicd — Resumo meteorologia° da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 28 de junho de 1892
¡maxima.... 17,6

Temperatura á sombra.. 	 11,2
(média 	  14,4
smaxima 	  21,5
)minima 	  (3,5

Dita ao sol 	  maxima.... 25,2
Evaporação á sombra 2e1,0.
Chuva, 7"1,7.

Dia 29 de junho de 1892

Temperatura á sombra.. minima.... 13,0
raxima.... 19,5

média 	 .. 16,2
smaxima.... 23.8

Dita ao sol 	  maxima.... 33,0
Evaporação á sombra 01e7. Chuva 6%0.

	•

EDITAES E AVISOS

Dita na relva 	

Dita na relva 	

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 29 de
junho	 	  7.524:511$428

411PICtl	O.	 	 397:00202
------
7.921:513$960

Em igual periodo de 1891 	  8.114:828$077
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia, 1 a 29 de
junho de 1892

Ine	 Idem.do dia 30 	
685:442$811

32:003$491

Telearammas — Ao Sr. Vice-Presi-
dente da Republica foi dirigido o seguinte .

FORTALEZA, 29 —Felicito-vos pela interpre-
taçãó que acaba de dar o Congresso, ,le ¡iam?.
do com o pensamonto do Senado, sobre o di-
reito constitucional que vos assisto 'do levar-
des ao fim o primeiro perlado pdencial.
Eis uma prova robusta da conlia',"Sete' a l ue a
nação inteira tem no vosso patr;anicó
rado governo. — Benjamin Bat .,.oso, go%
nador.

() Sr. coronel Valladã,o recebeu o seguinte
PORTO ALEGRE, 28 — Sciente da resolução

patriotica da camara sobre a eleição presiden-
ial. Congratulo-me com a Republica. Fel

cito o marechal pela alta prova de confiança
dos eleitos do povo.— Generalàsqués.

fr-

0../ I	 UOAWMnOlrell	
LU. LO uII.aFjj	 JLUiLU ‘10uai

TRIBUNAES

Supremo . Tribunal Federal
SESSÃO EM 25 DE JUNHO DE 1892

Presidencia do Exm. Sr. ministro Freitas
Henriques Secretario, o Sr. Dr. Pedreira

• A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão com todos
os Exiles. Srs. ministros, menos o Exin. Sr.
Ylfinistro Amphilophio, por estar com licença.

n.4
• Expediente

Mandou-se archivar toda a correspondencia
dos estados, concernente á magistratura esta-
doai ;

• Aceusou-se o recebimento do officio do mi-
nistro dos negocias da agricultura, commercio
e obras publiease.coronel Innocencio Serzedello
Correa em que communica o exercicio das
respecti is funcções no dia 23 do corrente
lUZ.

a•h„
.	 •

Jitly:t mentos
N. 17 — Pria4;so de revisão— Relatar, o

V,xm; 8r. minist .là. Andrafie Pinto ; peticio-
nas, navio, Manoel peeNee t Joronymo.—Foi conce-

dida a revisão e aleolvido o recorrente, por
falt,Vde! base para a condenuize,ão do mesmo,
dando ó fundamento da concess 0.• por falta de
provas ag EXIM. Srs,mninitros 0,idio de Lou-
reiro e Barradas.

Não passou o cancelamento das palavras
escriptas pelo advogado do peticionaria, 'em
suas razões em relação ao juiz de direito de
Petropolis, tendo só por esta proposta votado
os Exiles. Srs. Barão de Pereira Franco
e Barres Pimentel.

N. 6— Revisão criminal — Relator, o Exm.
Sr. ministro Barradas ; peticionario, o padre
José Maria Jacob.—Concedida a revisão.—Foi
absolvido o peticionara), por julgar-se impro-
cedente a accusaçãn intentada contra o mesmo
impetrante, contra o voto do Exm. Sr. mi-
nistro Macedo Soares.

Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.

RENDAS PUBLICAS

717:446$302

NOTICIÁRIO

Cantadoria Geral da C4ner-
ra—Pagam -se hoje as folhas da Secre-
taria de Estado. Repartições de Ajudante
e de quartelenestre general, do Conselho Su-
premo Militar, do Obs?rvatorio Astronomia°.
dos Corpos Arregimentados e os recib s de
officiaes generaes.

Pagadoria do Thesou ro Pa-
gam-se hoje as folhas seguintes: aposen ulos,
Tine :ouro, Secretaria das ~aras leg. ' .lati-
vas, dita da instalação, do interior, da agri-
cultura e do exterior, asylo dos menino. des-
validos, Archivo Publico, City Improve ents,
Iluminação Publica e avulsa da Agric ltura
e Jardim Botando°.

Conselho do Instrucção Hoje
sexta-feira, 1 de julho. ao meio-dia, re no-se
o conselho director da instrueção prim ria e
secundaria da Capital Federal.

Correio—Esta repartiçlo expedi á ma-
las hoje, pelos seguintes paquetes :

Pelo Itadca, para Rio Grande, Pe atas e
Porto Alegre, recebendo impressos é as 4
horas da manhã, cartas para o inte ior até
ás 4 1/2, ditas com porte duplo at ás 5
idem.

Pelo Saler»zo, para Nova-York, re abando
impressos até ás 9 horas da manhã,car ts para
o exterior até ás 10 idem.

Pelo Rio de, JanCirO, para os portos d Sul até
Montevideo, levando malas para Matt Grosso
e Paraguay, recebendo impressos até 's 9 ho-
ras da manhã., cartas para o interi r até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o xterior
até as 10 idem.

Pelo Tauns, para Balda, Pernam	 Lis.
Palmas, Lisboa, Vigo, Southampto 1 An-
tuerpia, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até 8111/2,
ditas com porte duplo e para o ex erior até
ás 12 objectos para registrar até ás 11 idem.

Peio Corytibo, para Bahia e S. Cl ristovão,
recebendo impressos até ás 5 horas dl manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, •itas com
porte duplo até ás 6 idem.

— Amanhã:
Pelo Potosi, para o Rio da Prata Pacifico,

levando malas para o Paraguay, acabando
impressos até ás 9 horas da manhã,'artes para
o exterior até as 10, abjectos para ri istrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo B y azil , para os portos do no te, tocan-
do na Victoria, Amarração e Obido , receben-
do impressos até ás 7 horas da mam nã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, dita. com porte
duplo até ás 8, abjectos para reg - st ar até ás 6
da tarde de hoje.

Observatorio Astr
— Resumo meteorologia° dos dia 28 e29 d€
junho de 1892
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95,5

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en.
negrecido 41,5, prateado 27,5.

Temperatura maxima 19,2.
Temperatura minima 13,8.
Evaporação 1,0.
Ozone 5.	 .
Chuva, dia 28 ás 7 hor is da nouto 4m/m,29,

d! ” e9 ile 7 heras da manhã O'n , %TA,
"....,..e,-(Aocidade media do vento em 24 horas ee,O.

Estado do cé . ,.5,,
1)\e.? encubadas por cuniuheniodáins e nim-

bos, skvo 8 1e,8.
2) Re oirob(rtos por eumul iiinbus O nino

bua., te' •,,, s 3... .G.	 .	 4,,
3) 0, .ricobero	 r tiez :por l'I'll, ótefripulus

e animo 

I 

enimtus,..veete SE 3 hes.
4) 0, encobertos por eafa-eumulue,cumv-

lus e cumulo-nimbus, vento nula.''' 	 4.;'

Faculdade de 1)ireito de
S. Paulo

De ordem do Ex. Sr. conselheiro director
Dr. Barão de Ramalho, em cumprimento da
resolução da congregação dos lentes desta fa-
culdade, tomada em sessão de 12 de abai, que
foi approvada pelo aviso n. 910 de 9 de maio
firdo, expedido p-Ao Ministerio dos Negoeios da
Instrução Publica, faço publico que se acha
aberta nesta secretaria, pelo praso de quatro
mezes, a contar desta data, em todos os dias
uteis, das 10 ás 12 horas da manhãn, a ins2ri-
pção para o concurso ao Jogar de lente subst-
ituto da 30 secção desta faculdade, que com-
prehende as seguintes cadeiras: direito roma-
no, historia do direito nacional, direito cri-
minal e noções de legislação comparada, sobre
o direito privado.

Aos candidatos ine.umbe provar, nos termos
dos arta. 96, 97 e 98 do decreto n. 1232 F de
2 . de janeiro de 1891:-1^ a qualidade de
serem cidadãos brasileiros que estejam no
goso dos direitos civis e politicos; 2^ que pos.
suem o grão de doutor ou bacharel em Men-
eias soemos ejuridicas, pelas faculdades fede-
raes ou a estas equiparadas, ou que, tendo
esses graós por academias extrangeiras, se
hajam habilitado perante alguma daquele/
faculdades. Poderão tombem inscrever-se os
exrangeiros que, possuindo algum da-
queles grãos ; tsfallarem correctamenteLo
ponuguez. No caso de serem graduados por
academias extrangeiras, fica.a, porem, sujei-
tos a habilitação prévia, salvo si tiverem sido
professores da faculdades extrangeiras, reco-
nhecidas pelos respectivos governos. Para a
prova das condições acima rateadas e exigi-
das, os candidatos deverão apresentar a esta
secretaria, no acto da inecripção, seus diplo-
mas e titulas ou publicas formas destes, jus-
tificando a impossibilidade da apresentação dos
originaes, e folha corrida; podendo, alem dos
documentos, especifica dos apresentar quasquer
outros quejulgarem convenientes, como titulo
de Inabilitações ou prova do serviços prestados

sciencia e ao Estado. A incripção se pode--
rá fitzerpor procuração, si o candidato tiver
justo ina cdimento

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, Ode junho de 1892.-0 secretario in-
terino, Julio Joaquim Gooço!res Maia.

uarda Nacional
ORDEM DO DIA N. 26

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu comtaando, os pareceres que a
junta medica na inspecção de sande a que se
procedeu hoje, neste quartel general, deu qie,
naz.peito de cada um dos Srs.ofilciaes e praças
ai	 nencionados:

20 regimento de cat011aria .	 ••
A	 Carlos Gandie Ley.—.Incapaz para
serviço. 

Reqime,ito de artilharia dà campanha
(1 1" tenente José Luiz ilBelford Quadros.— kip,
capaz para todo serviço.

iomico



6ex...,a-J;e1ra

5' botulh ,70 (b] id'a;44ria

Tenente Alexan lre P, , reira Limna.—Ineapaz
para talo o ser t iço.

7" batalluTo de iertalaria

Guarda Roberto Marques de Figueiredo.—
Incapaz para o s , rvik:o activo.

bataquio de infaiitaria

Capitão ajudante Roberto TILodoro tle Mes-
quita .—Prompto.

Guarda Joaquim Raymundo da Silva.— In-
capaz para todo o serviço.

Quartel General do Cominando Superior
da Guarda Nacional da Capital dos Estados
Unidos do Brazil, 30 de junho de 1892.— Es-

tev.70 Josd Fe,ya.;, gmeral de brigada.

Caixa de Amortizaçlio
Faz-se publico, para conhecimento de todos,

que a junta administrativa desta repartição
em sessão desta data, re ,tdveu marcar o prazo
improrogavel de seis mezes, a contar de 1 de
julho proximo, para o recolhimento dos bilhe-
tes emittidos pehe Banco da Bahia, a saber:
28.000 , de 50S da 6 estampa, 9' serie,
40.001 a 08.000 e 20.000 de 1008 da 5 3 estam-
pa, 8' serie e ns. 02.001 a 88.000, que lhe fo-
ram emprestados pelo Thesouro.

Esses bilhetes serão apresentados nesta capi-
tal ao Thesauro, Alfandega e Recebedoria de
Rendas internas,e nus estados ás thesourarias,
alfandegas e mais estações iiscaes federaes,
onde serão recebidos em pagamento de 'tirei-
tos e imposto; IMeraes, sendo trocados no
Thesouro o T:iesai..twia,si os portadores assim
o exigo irema e ficando prescriptos, na (Vevuia da
lei n. 310:1 de 24 de novembro de 1888, art.
I" § 6' n. UI e do decreto ii. 105 de 17 de ja-
neiro de 1890, art. 1" 14, os que deixarem
ele ser apresentados até 31 de dezembro deste
anuo.

Caixa de Amortzação, 30 de junho de 1892.
—31. A. Galero.

Por esta repartição Se faz publico, para co-
nbecilne11t0 (105	 tt'll'55:1(11 )5, q lle o pagamento
elos das apoliees terá togar de hoje em
demite, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde,
do modo seguinte:

4 "/ 0—yonvertidas , ouro, ase segunelas,quar-
tas e sextas, das 10 horas da manhã as 2 da
tarde.

3 "/..—não convertidas, papel. ás terças.
quintas e sabados, das 10 horas da manhã as 2
da tarde.
• Caixa ele Amortização, 1 de julho ele 1892.

A. (;,eleão.

Alfandoga do rtio do Janeiro
PROPOSTAS

De ordene /1.) Sr. inspector se faz publico que
até ao dia 5 ele julho proximo futuro,recebein-
s-' propostas para o tbrnechnento, durante o
segundo semestre do corrente armo, de livras
para escripturação,o bjectos de expediente, car-
vão de pedra e todo o material preciso para
esta alfandega.

As propostas serão eseriptas em pap el forne-
cido por esta reparmição, rmeettidas em carta
fechatl a á inspetoria, e abertas á 1 hora da
tarde do referido dia em presença dos Srs.
proponentes.

Alfandega do Rio de janeiro, 28 de junho
ele 1892.-0 escripturario, itulot : 9 Dias S. do

Lao.

Intendenria da C.aerra
O conselho de compras desta repartição

rec 'lie propostas no dia 3 ele julho, até Os 1
horas da manhã, para a compra dos artigos
abaixo espec;fi medos:

27.030 metros de algodão morim para cami-
sas. com 0n',71 ele hugura pelo tu ele

39.110 ditos ele lgodão liso encorpado para
ceroulas, com 0,71 de largura pelo menos

14.982 ditos de algodão branco liso para
liolsos e lOrros;

2.143 ditos de algodão mescla para cand-
solas

51,1,00 tle ganga encarnada para vistas
295 ditos de brim branco de linho trançado

fino para calças
46.520',80 de brim branco trançado liso

para calças e capas de kepis
72.505 ditos de brim escuro regular tia»-

çado
24 570 ditos de cordão de algodão encarnado

;

para blusas;
10.210 ditos de cordão de algo lão carmesim

idem
7.f40 ditos da, cordão de algodão branco

idem
34.448 botões grandes, osso preto, polidos, e

furados para blusas
52.848 ditos pequeno, idem, idem, idem
17.330 pares de botinas para tropa, iguaes

ao typo
13.157 pares de cothurnos para tropa,

igintes ao typo,
Todos esses artigos serão fornecido; de

prompto, á excepção do calçado, que será
entregue no menor prazo possivel.

CS proponentes, sob pena de não serene
tomadas em consideração as suas propostas,
elevarão apresentar amostras dos artigos que
pret e uderem fornee r, tombem não sendo con-
sideradas as que Dão forem Mtas ele acordo
com o art. 04 do regulamento e escriptas com
tinta preta, sem rasuras. em duplicata, com
referencia a um sã artigo, numero e marcas
das amostras e, finalmente,  eloIaraçiio de
sujeitaram-se A. Mudt'o . 01- 5 no caso de.'
recusarem-se a assinar o respectivo (01)-
ttacto.

Rio de Janeiro, 29 ele junho de l80-
() secretario, A.	 ('o •t e.1yefq.-.

—
IlepartiçÃo S mitaria

do xo rei to
Existindo no corpo pharmacoutico do ex-

ercito lima vaga de alferesale ordenado senhor
general inspector geral elo serviço &aleitaria
faço publico, de accórdo enm as instrueç-es
approvadas por aviso elo fillist,, r:o da Guerra,
de 28 de outubro d 189o, que, de 1 a 20 ele
novembro proximo futuro, aeliar-s. , -lia aberta
nesta secretaria a inseripção dos candidatos
ao concurso para pra niline-mto dessa vaga
os pratendentes deverão provar, cone docume-
tos devidamente legalisaelos, que são cidadãos,
brazileiros no pleno goso ele seus direitos civis
e politicos, formados em pie:emacia por unia
elas faculdades ela Republica, menores de
:35 amenos e que possuem ap'idão, robustez e
sanha neee:sarias, para o serviço) Illilitnr no
tempo de paz ou guerra ; este ultimo requisite)
Se será comprovado perante a junta 'Minar
d e sande desta capital, 005 documentos acima
citados podem ser apresentados ate á vespera,
ela 1 ., reunião do-: trabalhos do concurso,

Capital Federal, 30 de junho cl 1892.—Dr.
m,.)ei 3Iello Drag e, tenente coronel se-
cretario.

SecreCI ria da A.wrioultura,
oin::(;Tolux no CoNIMERCIO

(le
N. 1.401, Julio Francisco Ramos e outro,
N. 1..105, Daniel Meregaglia.
N. 1.-160„lulio Francisco Ramos e outro
N. 1.467, Dr. Antonie de Castro Lope.-,'
N. 1.408, Antonio Silveira da Roza.
N. I .189,e1 enedicto Pi rola .
N. 1.470, I.	 Julien e outro.
N. 1.471, .11 MI) Fi eitekliii ele Alem.	 lima.
São (4,1,1n41(1o7: 1111s Srs. cuniesh me is acima

inenefbiados a. comine — ._ i1gtCL 1 eartiçãe
no dia 2 do core' . ...e, ao meio-dia, 1 ,a asás.
t1b. ,914 A	 ura dos respectivos involueros.

Estrada de Forro Central
do II razil

MODIFICAÇÃO NO ART. 137 DAS Tauans
De orei 'in da directoria se declara, para co-

nhecimento do publico, que, em virtude do
aviso do Minister:o da Agricultura. Commers
cio e Obras Publicas ri. 227, de limitem, o re•
cebimento de inercadorias'a despacho nas es.
taçies Central, S. D:ogo e Marit Ulla, ele ama-
nhã ene deante. começará ás s e is horas da,
manhã e terminará ao meio-dia.

Escriptorio do trafego. 29 de junho de 1892.
3f ec-iics Ga:inari7e,sFi!lto, chefe . do tua' go.

PARTE COMKERCIAL
Rio, 25

Cambio
G Banco da Republica 1103 Estados

Brazil rec4)eu hoje dos seus agent
C. M. Rothschild & Sons, Londres
telegramma datado.

Londres, 30 de junho, às
Taxa do Banco da inglater
Cheques 5 / Paris
Desconto no mercado
Apolices Externas de 1879 	

» 1888 	
» 18R9 .....

o que prova que 03 nossos lundu z teem me-
lhorado de um ponto, desde o ultimo tele-
gramma de 22 de junho.

Cambio
Os bancos conservaram to taxas officiaes

de ante-hontem, Mas o mercado esteve em
alta e firme.

houve movimento regular no mercado,
constando as transaceiies do dia de papel ban-
cario a 10 9/10 e 10 5/8 d., contra banqueiros
e ás mesmas taxas contra caixk matriz ; de
papel repass ido aos extremos de 10 5/8 a
10 :1'4 (l. e de p3pel particular de /O 11/16
a 10 34 d.

A' ultima hora os bancos saccavam a
10 58 d. contra banqueiros e havia dinheiro
para o papel particular a 10 :3/4 d., fechaado
o Illeread0 está vel

As taxas officia,es affixadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por b•-:, 	
	

10 ItL(1., a 90 d 'v
Pariz, por franco... 	
	

900 a	 90;j~
Hamburgo, por marco 1$120 a 1$121.a30 (l/v
Italia, por lira 	
	

893 a 927 a 30 d/ v•
Portugal 	
	

416 a 423 °/,, a-3 Ilv
Nova-York,por (tonar 4$780 a 4$790,a, vista,

Cotação °Meia'

Apolices

Emprestimo de 1839 	
Convertidas de 1:000, 4 °/,, 	

Bancos

Banco da Republica 	 	 96000
Dito idem 	 	 90,500
Dito idem 	 	 97.
Dito idem 	 	 97>500
Dito do Brazil, 1 2 serie 	 	 2804;000
Dito do Commercio 	 ..	 265000

Companitias

Comp. Vação F. Saptically 	
Dita StgueQs Vigilancia...
Dita i(
Dit .	ioramentos no Brazil 	

	

Forjas e Estaleiros, integ 	
Debentures

Debs. da Empreza Obras Publicas
Learas

Lettra.s do Banco da Republica-.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1892.-0
presidente, Thomaz nabello. — O secretario,
Julio Tavares de Aquino.

0.1

(.

ltopartiç:io do Quarto! Mes-
tre (Á-onerai

De lecordo com o determinado pelo Minis-
terio da Guerra acha-se de novo Á erM
cowairrencia pa aqui ,ição ele 103	 tias do

paiz com desti.no A.Candelaria Domes ,a e ele
Exi nerielecia, devendo ees que ler(	 ,vierell)

"h...len/1er enviar a cst . t r. , partição as sl
postas até ao dia 18 de julho proximo vindoi

CapPal Federal. 27 de junho e1,91892.—Josd
Te:xeira, 1" tenente ajtile

Kfide de ordens.

15t300
21;000

10000
33$000
26$000

1 00 .t.P00

rooll:,f)00

Unidos do
03 Srs.40"
seguinte

p. m.
2 °A
25.17 1,'2 óror
1 0/0
77'
02
59

fell~

•
i:215$000
1:140$000



lalereaslorins
As mercadorias entradas no dia 29 foram:

Desde i do isss
Gi pipas.

	

11.025	 43.723 kilog.
218.100 5.709.760 a
36.871 1.271.167

	

--	 268.060

	

5 972
	

103.825

	

20.000
	

12.935

	

--	 16.000

	

7.965
	

183.892

	

6.432
	

155.761

	

17.961
	

787.087

• SOCIEDADES ANONYMAS

131s Ilesa lft ~une rads) te
as,	 •	 -	 .acra •:, ss -,sseseils:es ramas EXTRAORDINAIIIA

FINEI:Fano DE 1892
--ssresa

As 2 horas .(li...'ss„ trde do dia 12 de fevereiro
ale 1892. no edificlàonde funcciona o banco á
rua do Rosario ilo? 35, reunidos accionistas
renesçntando mais de dous terços do capital
social, canfoeme o livro de presença, o Sr.
presidente, comin: • 14ador Anus° Luiz Pe-
reira da Silva, declara aberta a sessão,
tomando assento na mesa como secretarios os
Srs. Eugenio Marçal e Carlos Vianna Ban-
deira,

Declara o Sr. presidente que esta asembléa
tem por fim communicar aos Srs. accionistas
que foi definitivamente approvada a fusão do
Banco Impulsor com o Remunerador, por
deliberação da sua assembléa geral, que teve
Jogar hose a 1 hora da tarde.

Advem desse facto a necessidade de refor-
mar os nossos estatutos, e para esse fim con-
vida os Srs. accionistas a reunir-se de novo
em assembléa geral no dia 16 do corrente, á
1 hora da tarde.

Para qua o capital do banco não exceda a
4.000:000$ nominaes, que serão representados
eas acções a entregar aos accionistas do Im-
pulsor, entendeu a directoria propor—vos qu:,
aos accionistas do Remunerador se resgatem
suas acções. restituindo-se-lhes as entradas
real isada.s,

Nenhum prejuizo resulta desta operação
aos accionista s do Remunerador, pois que cales

ai t em r'	sua totalidade accionistas do1000
Injulso . Pensa a directoria que por esta
fôrma satisfaz perfeitamente o interesse dos
accionistas, sem precisar exceder o capital
além do limite de 4.000:000$, que é o prin-
cipal fim da proposta da directoria.

Posta em discussão esta proposta e ningueni
pedindo a palavra, foi unanimemente appro-

... vada sem debate.
Nada, mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente mandou lavrar a presente acta, que,
sendo lida e posta em discussão, foi unanime-
mente approvada sem debate.

Por proposta do Sr. Bernardino Antonio da
Silva Cardoso, approvada pela asseinbléa, foi
nomeada uma commissão composta dos Srs.
accionistas João Fernandes Izodrigstes de Car-
valho e Agoiro Arthur B ,rges Leal para,
con,junctamente com a mesa, assignarem a pro-
se/na acta para todos os effeitos legaes.

A's 3 horas da tarde encerrou.se a sessão.—
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1892. —Ea-
gemia ;Mova/. 1° secretario.

ACTA. DA. ASSESIBLEE oElLL EXTE‘stk*,):n utA
Dos ACCIONISTAS ESI 10 DE FEVEREIit ,, DE' '4:)4

A' 1 hora '(la tarde do dia • de fevereiro -do
1892, reunidos no edificas onde, funciona o
banco, á rua do General camara n. 35, neelo-
nistas dos bancos Remun erador e extinsie
Impulsor. rspresentando mais de dons terços
do capital social, conforme o livro de presença,
e Sr. commendador Afronso Luiz Pereira
Silva, presidente da directoria, declara aberta
a sessão e convida para presidil-a o Sr. Dr.

1

nonorio Augusto Ribeiro, que, pedindo dis-
pensa.,propoz e a assembléa. acceitou que con-
tinuassea presidil-a o Sr. Alfonso Luiz Psreirs
da Silva. o qual convida psra sserelarios os
Srs. Eugenio Marra! e Carlos Via mina Ban-
deira,

Dada a palavra ao presidente da directoria.
declarou este que. aeliandn-ss já. o Banco
Remunerador de posse de todo o activo e pas-
sivo do Impulso'', convoca a presente reunião
para resolver Sobre a condição estipulada na
proposta enviada ao Impulsor de transtitrinar-
se o banco, depois da fusão, em companhia
industrial.

A dire-toria, que tinha elaborado o projecto
dos estatutos para a nova (limpeza. já assi-
goado por alguns acciitnistas, rsolven aban-
donar este pis jacto, :atendendo a().=, justos
p edidos e fundados motivos adduzidos pus
grande numero de accionistas, que declara-
ram-se completamente infensos á proposta de
transformar o bailei) em companhia industrial,
visto que, allegam elles e a directoria, approva.
nenhuma vanta gem :uivem para o banco com
essa transformação, de que resultaria apenas
despezas com impostos, seilos, acquisição de
novos livros, &c.

A' vista da insistencia da maior parte dos
accionistas de uni e outro banco, aqui presen-
tes, formulou a direc toria, o prajecto de
reforma dos estatutos de accordo com o pare-
cer dos Srs. accionistas. Nesse projecto vereis
que se acha estipulada a reducção ,da Capital
a 4.000:000$, conforme vossa delib eração na
assembléa de 12 do csrrente ; outras disposi-
çõ es necassarias pasa a exploração a des envol-
vimento de varias concessões, privilesios e
bens adquiridos pela fusão e ainda outras de
natur eza puramente mercantil, tendent es a
habilitar o banco a promover e explorar
outras fbntes de rendas, ampliando o seu
campo de acção, até agora restringido á
Capital Federal.

Finda esta exposição, o Sr. presidente pee
em discussão a proposta da directoria de man-
ter a sociedade a sua de,nomina.ção de Banco
Remunerador : ninguem pedindo a palavra e
posta a votos a proposta, foi unanimemente
approvada.

Em seguida o secrstario Sr, Eugenio Marçal
procedeu á leitura do seguinte

PROJECTO DE REFORMA DOS EsTATUTOS
mus° 1

•
Orjoeiçam'o, denoüii,iaçõa, derdç,To e c (pitai

sacia!
Art. 1." Sob a denominação —Banco Remi-

ilerador -com sede e faro juridico na Capital
Federal e devendo durar 25 annos, é consti-
tuida uma sociedade anonyma para realisar
todas as operações bancarias de commercio e
industria.

Art. 2.° O seu capital s-,ri't (10 4.000:000$
divididos em 20.010 acções de 200:; cada uma
com 50 s/. realistulOs.

Paragrapho unico. Este capital poderá ser
elevado,

Art. 3.° O restante do capital será rea-
Usado quando a directoria julgar conve-
niente ao desenvolvimento das operações do
banco, por chamadas nunca maiores de 10
e com inters-allo jelo menos de ires mezes de
uma a outra.

TITULO ti

Fins da banco

Art. 4. 0 Ns 1 a 4 cola a mesma redacção dos
actuaes estatutos.

N. 5. Receber á consignação gellerOS liaci0—
nat :s e estranee lsos, Comprar e vender ott
exereer outra licita ( specuLtção relativamente
a qualquer epecie de Diereadorias, pai, conta
propila eu tilheia.

l'ienar parte em siteietlaile, ela conta
pitfr,. a ou de participação, comtalito que
se'atiyiquidaveis em psazos certos,

ou iejagn .cTainente a
urg,21 j..? ; • ,id • (IP	 faliffis. 11C COIC4.111C-
ÇÕCS e ø qtiaeqnI uhriesds 111-112usilentes

lateriais ou fitzel-os por sua cowe
N	

re
8, 'anstrelir, usar e gosar das estradas

de ferrosa contrautadas cOla o eSta do do Çcalsi,

outras que venha a contractar, e bem assim
outras concessões provenientes da fusão com
o.extincto Banco Impulsor.

-N . 9. nequersr, con • ractar e explorar qual-
quer gemine de industria que ,julgar emve-
niente a seus interasses. medeante privilegios
e coneasss'ies (obtidas ou não).

N_ 10. Fundar nuelens coloniaes medpante
favo ers do Governo Federal nu dos estados
adquirir propriedades cultas ou incultas e

PxPlN."1V-a,Es'. licito ao banco transferir a todo o
tempo que isto lhe convenha as cessões de
mntmmi eza, industrial que adquirir ou houver
pela, fusão, por incorporação ou cessão dos
direitos dos respectivos concessionarios.

N. 12. Emittir desde já titulos e obrigações
garantidas (debenia,.es) ao portador, noliais. e

estrangeil'o, em papel ou em ouro, a juro
animal de 6 0/,, e amortisação de 1 "/. no
minimo (art. 32 do decreto n. 164 de 17 de

ialAwii'tr.°17( .2 89s 1 Pa(2.1.trrapho nide°. O anuo Social
terminará em 31 de dezembro,

Art 8." Depois da palavra «applicadoa aceres-
cente-se : a integradisação das acções. Suppri-
ma-se o . seguinte : os numoros 1, 2 e 3 deste
artigo e o art. 9 e respectivos numeros.

TITULO IV

Art, 13. No correr do mez de março de cada
anno, de 1893 em deante (o resto como está)

TITULO V

Art. 26. A administração do banco é ex-
ercida por uma directoria composta de tres
membros (o resto como está)

MUT.° VI

Art. 37. O banco terá seu conselho fiscal
composto de tres membros (o resto como
está)

Art. 41. Cada membro do conselho fiscal
vencerá por anno 1:200$ pagos mensalmente.

TITULO VII

Art 42. O primeiro armo social prolongar-
se-lia até 31 de dezembro de 1892.

Art. 40. A primeira directoria, cujo man-
dato durará por cinco annOR, compie-se dos
Srs. Alfonso Luiz Pereira da Silva, presidente;
Dr. Torquato Josa Fernandes couto o caro/lel
Luiz Forte de Bustamanta 85; conselho fiscal:
Dr. Honorio Augusto Ribeiro, Dr, Alfonso
Pinheiro e Dr. Gustavo Gaivão.

O Sr. presidente põe em discussão o referido
projecto e, ninguem pedindo a palavra e sub-
mettido á votação, foi unanimemente apro-
vado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente mandou lavrar a presente acta, que,
sendo lida e posta em discussão, foi unanime-
mente a,pprovada sem debate.

Por proposta do Sr. Bernardino Antonio da
Silva Cardoso, approvada pela assembléa, foi
nomeada uma conunissão composta dos Srs.
accionistas João Fernandes Rodrigues de Car-
valho e Afronso Arthur Borges Leal para,
et-miudamente com a mesa, assignarem
presente acta para todos os eifeltos legaes.

A's 3 horas da tarde levantou-se a sessão.
—Alfonso Luiz Pere:ra da Sil ro.—Elomoio

Caelos Vi000d nand,iro. Joito
Feroandes Rodriimis ile Ceo•ralho.—.11foosd
Ardeu,. Boi •ge; Lm!.

- -tio	 Janeiro.— Irnpransa Nacional.— I%

Aguardente....
Algodão 	
Café 	

	

Carvão vegetal 	
Couros seccos e

	

salgados 	
Fumo.......
Madeiras 	
Milho 	
Qaeijos . 	
Toucinho 	

• IS' versas 	

N. 1815— Certifico que foram archivadas
hoje nesta repartição, sob n. 1815, em virtude
do despacho da Junta Commercial, as actas
das assembléas geraes extraordinarias do
Banco Remunerador, realisadas nos dias 12 e
10 de fevereiro do corrente anuo, nas quaes
foi approvada a sua fusão com o Banco Im-
pulsor, extinguindo-se este, e a reforma dos
esta oitos do subsistente.

sac. - 'tare, da Junta Cominereial da Capital

	

Feder,	 13 (le junho de 1.892.— O °III; ial
oel do Netsciolc,,t"ilece.

	Esti 	 ir Ilias estampilhaas intitillsadas devi-
e, na valor de le:S e 500 rs, e ao lado e•-••••
eello da Junta.


